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Abia vai realizar live e série de 
entrevistas com especialistas 
para prevenção ao HIV. P. 11

Governador Cláudio Castro inau-
gura equipamentos públicos em 
Manguinhos e no Jacarezinho. P. 5

Combate
à Aids
com muita 
informação

Comunidade 
ganha horta 
e complexo 
esportivo

Saiba como a inflação afeta 
o dia a dia dos consumidores
Queda do poder de compra é um dos sinais. Especialistas dão dicas do que fazer para tentar se proteger.  ECONOMIA, P. 13

ALTA DOS PREÇOS

FORÇA-TAREFA COMBATE FURTO E RECEPTAÇÃO DE METAIS. P. 3

Ucraniana Yulya 
Glovko foi esfaqueada 
no Aterro.  P. 4

Busca por 
autor de 
ataque a 
turista

Gigante enfrenta o Bahia, às 
16h, em São Januário. P. 8 

Botafogo recebe o Fortaleza, 
às 18h, no Nilton Santos. P. 8 

VASCO BRIGA POR 
G-4 NA SÉRIE B

ALVINEGRO TERÁ 
ESTÁDIO LOTADO

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE FC

MARCOS PORTO

Cláudio Castro e a viúva de Luiz Carlos da Vila: horta comunitária no Jacarezinho 

ATAQUE

Flamengo sofre gol no fim com Flamengo sofre gol no fim com 
falha de Hugo e só empata com o falha de Hugo e só empata com o 
Ceará pelo Brasileirão: 2 a 2 Ceará pelo Brasileirão: 2 a 2 .. P. 8 P. 8

RUBRO-NEGRO RUBRO-NEGRO 
DECEPCIONA, DECEPCIONA, 
DE NOVO!DE NOVO!
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MARCOS PORTO

Bope fez operações no local, em Vila Isabel, para coibir atuação 
de criminosos. Moradores estão tensos com os confrontos. P. 4

Chapa esquenta no 
Morro dos Macacos

SALVAÇÃO 
É PRECISO FAZER 
UM PLANO 
ESTRATÉGICO 
PARA QUE O RIO 
SAIA DA CRISE  
UM OLHAR SOBRE O 
RIO, P. 10

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6

Jesus nos tornou 
dignos do seu 
amor que não 
conhece limites e 
nunca acaba

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

No mês das noivas, 
saiba quais são 
as tendências 
para as festas de 
casamentos 

ALINE MACEDO
INFORME DO DIA, P. 2

Colégio de líderes 
da Alerj discutirá 
sobre o uso da 
cota parlamentar 
nas eleições

Luciana Gimenez banca 
o cupido em game show
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MORRE O 
CINEASTA BRENO 

SILVEIRA, AOS
58 ANOS, VÍTIMA 

DE UM INFARTO 
FULMINANTE. 

BRASIL, P. 15
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RBISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

Lealdade é ser fiel 
a seus princípios e, 
consequentemente, 
às pessoas com 
quem se relaciona

CANO MARCA DUAS VEZES E FLU CANO MARCA DUAS VEZES E FLU 
VENCE O FURACÃO POR 2 A 1. VENCE O FURACÃO POR 2 A 1. P. 8P. 8

Apresentadora Apresentadora 
comanda comanda 
programa programa 
de namoro de namoro 
na RedeTV!. na RedeTV!. 
“Amando “Amando 
poder unir poder unir 
pessoas”, pessoas”, 
vibra vibra 
 P. 4  P. 4 
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As mais lidas
Online

Governo anuncia reforma 
no maior conjunto 

habitacional do Rio
RIO DE JANEIRO

PMs trocam tiros 
com bandidos em 

Santíssimo
RIO DE JANEIRO

Mayara Lima é a nova 
rainha de bateria da 

Paraíso do Tuiuti
DIVERSÃO

Zé Neto é detonado 
na Web após suposta 
indireta para Anitta

DIVERSÃO

Bope realiza operação no 
Morro dos Macacos

RIO DE JANEIRO

Cineasta Breno 
Silveira morre de 

infarto aos 58 anos
BRASIL 

Ministério da Saúde 
cria sala de situação 

para monitorar hepatite 
aguda em crianças

RIO DE JANEIRO

Cláudio Castro 
inaugura 

equipamentos 
públicos no 
Jacarezinho

RIO DE JANEIRO

Prefeitura do Rio vai 
elevar subsídio a R$ 1,75 
por passagem

quilometragem que cada 
empresa de ônibus faz”, ex-
plicou o procurador-geral 
do município, Daniel Bucar, 
em entrevista ao ‘RJTV2’, da 
TV Globo.

A discussão entre as par-
tes também levou a outros 
acordos. O primeiro deles 
sobre a redução do prazo 
dos contratos de conces-
são de 8 para 4 anos. Já o 
segundo ponto, fico definiu 
que as empresas de ônibus 

Passagens de ônibus devem 
ser mantidas em R$ 4,05
Prefeitura aceita aumentar subsídio às empresas para evitar reajuste de tarifa 

REPRODUÇÃO

A
pesar de ainda ha-
ver impasse, a Pre-
feitura do Rio acei-
tou  aumentar  o 

subsídio dado às empresas 
de ônibus para que as pas-
sagens sigam sem reajuste. 
O ponto do acordo foi acer-
tado, na sexta-feira, durante 
a terceira reunião de conci-
liação entre as partes com a 
intermediação do Ministé-
rio Público do Rio (MPRJ). 
Com o subsídio maior, a 
passagem deve ser man-
tida nos R$ 4,05 cobrados 
atualmente.

Segundo cálculo técnico 
feito pelo MPRJ, se o acordo 
for firmado a prefeitura ele-
vará para R$ 1,75 o subsídio 
por passagem às empresas 
de ônibus. Isso significa que 
o valor real da tarifa para as 
empresas será de R$ 5,80, 
enquanto o passageiro se-
guirá pagando o valor atual 
até o fim do ano. O órgão 
explica, contudo, que o va-
lor ainda não está definido, 
uma vez que o subsídio não 
será feito por passagem, 
mas sim pela quilometra-
gem rodada pelos coletivos.

“Hoje quem paga e sus-
tenta o sistema é o passagei-
ro pela sua tarifa que paga. 
A ideia é fazer uma trans-
formação do sistema que 
a tarifa entra num grande 
fundo e será distribuído por 

e consórcios não poderão 
concorrer para licitação da 
bilhetagem eletrônica.

Segundo a Procuradoria 
do Município, as negocia-
ções entre as partes tiveram 
um “significativo avanço” 
com a definição dos pontos 
discutidos e concordados. 
Entretanto, o martelo ain-
da não foi batido. Uma nova 
reunião está marcada para a 
próxima quinta-feira.

O setor dos ônibus alega 

Hoje quem paga e 
sustenta o sistema 
é o passageiro pela 
sua tarifa que paga

DANIEL BUCAR, 
procurador-geral do 
município

InformedoDia
n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brAline Macedo
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Divulgação dentro da lei
As dúvidas sobre as restrições do uso da cota parla-

mentar no período eleitoral estão causando burbu-
rinho nos corredores da Assembleia Legislativa do 

Rio — e dividindo os deputados em três grupos. O primeiro, 
uma minoria cautelosa (ou assustada), defende que a 
divulgação das ações do mandato seja suspensa a partir 
de junho. O segundo, por sua vez, argumenta que a Lei das 
Eleições (9.504/97) determina a proibição das publica-
ções em 2 de julho — 90 dias antes do primeiro turno. Mas 
a terceira turma aponta que a propagação dos feitos dos 
parlamentares pode e deve ser feita até o momento que 
o deputado vira efetivamente candidato, ou seja, a par-
tir de 20 de julho, início das convenções partidárias. Um 
parecer da poderosa advogada Luciana Pires diz que o 
trabalho das assessorias de imprensa não pode ser consi-
derado como conduta vedada. “Há diferença no trabalho 
de divulgação ativa e de assessoria de imprensa, que atua 
atendendo demandas da mídia e intermediando a relação 
dos deputados com os veículos. Ou então quer dizer que o 
Executivo exonera seus jornalistas no período eleitoral?”, 
questiona Luciana. 

Defensor das prerrogativas do parlamento, o presidente 
André Ceciliano (PT) convocou uma reunião do colégio de 
líderes para discutir a pauta na próxima semana. Ele está 
acalmando os ânimos e avisa que vai consultar a procura-
doria da Casa para garantir que tudo fique nos conformes.

 n Sanções administrati-
vas, como multas da vi-
gilância sanitária e de 
trânsito, não poderão 
mais ser aplicadas com 
base somente na decla-
ração de único agente 
público como meio de 
prova. A Lei 9.681/22 foi 
sancionada por Cláudio 

Castro (PL) e publicada 
no Diário Oficial da últi-
ma sexta-feira. De acor-
do com as regras pro-
postas por Dionisio Lins 
(PP) e Alexandre Freitas 
(Pode), os responsáveis 
por aplicar as penalida-
des terão que apresentar 
ou indicar a prova.

 n Suplente de Rogério 
Amorim (PTB), Chagas 
Bola (União) marca po-
sição como o maior de-
fensor das bandeiras do 
presidente — depois do 
Zero Dois Carlos Bolso-
naro (Republicanos), 
claro. O afilhado político 
de Flávio tem distribuí-
do homenagens a minis-
tros do governo federal. O 
mais novo agraciado com 
a Medalha Pedro Ernesto 
é o titular da Justiça, An-
derson Torres.

DISCÍPULO DO 
BOLSONARISMO

THIAGO LONTRA / ALERJ
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MULTAS? SÓ COM INDICAÇÃO DE PROVA

EM NOME DO PAI... E 

DO AFILHADO

AGUARDANDO A 
SANÇÃO

Líder do governo Paes, 
o aspira a federal Átila 
Alexandre Nunes não vai 
dobrar apenas com o pai, 
Átila Nunes, pré-candi-
dato à reeleição na Alerj. 
Ele também terá filipe-
tas com Walter Leiras, 
que faz articulação da 
prefeitura na Câmara.

O Palácio Guanabara 
está planejando uma 
festa nos próximos dias 
para sancionar o pro-
jeto que cria o Infratur, 
programa para fomentar 
o turismo pela reforma 
do patrimônio histórico. 
A Igreja Católica vê com 
bons olhos a proposta.

Colégio de líderes da Alerj vai discutir como lidar com cotas na eleição

COTA PARLAMENTAR

Picadinho

O Quilombo São Benedito, em São Fidélis, deverá se tornar 
patrimônio histórico do RJ. O PL 3525/17, de Zeidan (PT) 
foi aprovado, e aguarda sanção.

O Clube da Fala está com inscrições abertas para seus cursos 
de oratória presencial e online.

Na terça, Madureira recebe evento de consultorias técnicas para 
pequenas e médias empresas, com foco no varejo.

Hoje, o Museu do Pontal recebe o lançamento da coleção 
“Danças do Brasil”. Em três volumes, as crianças são apresen-
tadas ao nosso universo sonoro.

estar em crise desde março 
de 2020, agravada pela pan-
demia. O déficit de arreca-
dação já atingiu a marca de 
R$ 2,5 bilhões. Por isso, bus-
ca ajuda do poder público 
para manter a operação do 
sistema.

IMPASSE SEGUE
Na última reunião, que 
ocorreu no início deste 
mês, Rio Ônibus e a prefei-
tura também não chegaram 
a um consenso. Na ocasião, 
de acordo com o MP, os pro-
motores de Justiça que par-
ticiparam da reunião apre-
sentaram uma proposta de 
solução, que é a caducida-
de do contrato de conces-
são de prestação do serviço 
concedido de transporte pú-
blico por ônibus na capital 
fluminense.

Pela proposta apresen-
tada, o término do contra-
to seria antecipado em seis 
anos, extinguindo-se em 
2024, para viabilizar nova 
licitação do serviço. Os con-
cessionários, porém, não 
aceitaram essas condições 
e ficaram de apresentar uma 
contraproposta.
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Na quinta-feira, FT interditou 13 ferros-velhos. No detalhe, óculos furtados sendo recolocados

A FT terá foco nos ferros-velhos e recicladoras, 
com um caráter repressivo e educativo”

Em tese, 
o local 
(ferro-velho 
interditado) 
funciona 
de forma 
regular, mas 
tem fins 
criminosos”
FELIPE SANTORO,
Delegado

Polícia Civil cria Força-Tarefa 
de combate ao furto de metais
Venda ilegal de cobre a ferros-velhos é fomentada por usuários de drogas e tem impacto na mancha criminal

REGINALDO PIMENTA 

E
m novembro de 2021, os ócu-
los da estátua do escritor Carlos 
Drummond de Andrade, um dos 
símbolos da calçada de Copaca-

bana, foram roubados pela 12ª vez. Em 
20 anos de instalação, a peça metálica 
já foi furtada treze vezes. A diferença do 
ocorrido no ano passado é que, através 
da investigação da autoria do crime, 
pode-se ter uma certeza: ferros-velhos 
estavam comprando metais roubados 
por usuários de droga, que buscavam 
dinheiro para financiar seu vício.

Em seu depoimento, na 13ªDP (Ipa-
nema), o autor do roubo, Ismael Ri-
beiro, morador da Cidade de Deus, na 
Zona Oeste, disse que vendeu a peça 
por R$ 3 a um taxista. Mas que “cos-
tuma furtar e vender objetos de seus 
furtos no ferro-velho que se localiza 
na comunidade do Pavão-Pavãozi-
nho, (...) que em nenhum momento 
os responsáveis pelo local questio-
nam a origem do material furtado; 
que o ferro-velho paga cerca de R$ 
3 por quilo de metal, e que assim ele 
financia o seu vício em crack”. 

O ferro-velho citado por Ismael foi 
interditado na última quinta-feira, pelo 
delegado Felipe Santoro, titular de Ipa-
nema. “Em tese, o local funciona de for-
ma regular, com documentação em dia. 
Mas é um instituto de reciclagem, com 
fins criminosos”, afirmou. O ferro-ve-
lho era investigado desde o furto dos 
óculos, em setembro passado. Duran-
te a investigação, policiais filmaram 
possíveis usuários de drogas colocando 
metais em caminhões que trabalham 
de forma itinerante recolhendo as pe-
ças. “O local era responsável pela aqui-
sição de grande parte dos bens subtraí-
dos na circunscrição e isso estimulava 
a prática de crimes. Arrecadamos com-
putadores, uma balança e alguns bens 
que serão periciados para determinar 
sua origem, como joias”, disse Santoro.

Conforme O DIA divulgou, trafican-
tes de droga suspenderam a venda de 
crack na Zona Sul devido às constantes 
operações da polícia em ferros-velhos 
localizados dentro de comunidades. A 
movimentação policial estava atrapa-
lhando a venda de entorpecentes mais 
rentáveis aos criminosos. 

Na semana passada, o secretário de 
Polícia Civil, Fernando Albuquerque, 
criou uma força-tarefa para o combate 
de furto de metais. Um levantamento, 
feito pelo coordenador do grupo, de-
legado Felipe Curi, mostrou que é co-
mum presos pelo crime retornarem ra-
pidamente às ruas, sendo detidos nova-

mente, pelo mesmo delito. Foi o caso de 
F.M.A de Souza: preso em abril de 2020, 
conseguiu a liberdade dois dias depois. 
Já em 2021, foi preso em 09 de fevereiro 
e solto no dia seguinte. Com somente 24 
horas liberto, ele foi preso em flagrante 
pelo mesmo crime, em 11 de fevereiro, e 
ganhou a liberdade dois dias depois. A 
soltura e a reincidência não é exclusiva 
dos furtadores: donos de empresas tam-
bém. J.T.Correia, de 65 anos, proprietá-
rio de uma recicladora, foi preso em 06 
de abril de 2019, ganhando a liberdade 
no mesmo dia. Cerca de um ano depois, 
foi preso novamente, ganhando a liber-
dade no dia seguinte. Nos dois caso, ele 
tinha sido preso em flagrante por recep-
tar metais furtados.

“A Segurança Pública é prioridade 
máxima da nossa gestão. Prova disso 
são as quedas consecutivas dos mais 
variados índices de criminalidade. Essa 
força-tarefa é fruto desse estímulo e 
certamente vai atingir resultados im-
portantes no combate ao furto e comér-
cio ilegal de metais”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

Felipe Curi, Coordenador da Força-Tarefa de Combate ao Furto e Receptação de Metais

 N Qual a necessidade de formar 
uma Força-Tarefa (FT) contra 
furto e receptação de metais?

 L A FT foi criada por determinação 
do Secretário de Polícia Civil, Dr Fer-
nando Albuquerque, para dar mais 
efetividade ao combate aos recepta-
dores de material furtado das con-
cessionárias de serviços públicos. Os 
furtos e receptação de equipamen-
tos de concessionárias de serviço 
público causam um grande trans-
torno para toda sociedade, seja no 
transporte público, como na super-
via, seja nos serviços de internet e TV 
a cabo, por exemplo. A FT visa dar 
uma abrangência maior ao trabalho 
de inteligência e investigação, o que 
dará mais capilaridade e efetividade 
às operações que serão realizadas, 
envolvendo as delegacias especia-
lizadas, principalmente a DRF (que 
concentra as investigações ), DDSD, 
DPMA, bem como as distritais, de 
forma regionalizada, tendo foco di-
reto nos ferros-velhos e reciclado-
ras, com um um caráter repressivo 
e educativo. 

 N Há algum estudo ou percepção 
de que os furtos estejam relacio-
nados ao uso de drogas e aumento 
de criminalidade?

 L As investigações apontam que boa 
parte dos furtos de equipamentos 
das concessionárias de serviço pú-
blico são praticados por usuários de 
drogas. Há os que defendem que a 
droga é uma questão de saúde pú-
blica e que até deve ser descrimina-
lizada, mas essa situação dos furtos 
de cabos, por exemplo, tem impacto 
direto na segurança pública e um 
número difuso de pessoas atingidas 
por esses crimes praticados por es-
ses usuários de drogas mas, no final, 

5 MINUTOS COM:

‘Boa parte dos furtos são praticados por usuários de drogas’

é sempre a polícia que é cobrada para 
a solução do problema. Ocorre que a 
legislação penal aplicável aos crimes 
envolvendo o furto e receptação de 
equipamentos de concessionárias de 
serviço público permite que os crimi-
nosos presos sejam postos em liberda-
de em pouquíssimo tempo e voltem a 
praticar os mesmos crimes, uma vez 
que são delitos sem violência ou grave 
ameaça à pessoa.

 N A FT conseguiu identificar pon-
tos principais de roubos? E de 
receptação?

 L Analisamos as ocorrências registra-
das para identificar os principais pon-
tos de atuação dos furtadores e procu-
ramos mapear os possíveis estabele-
cimentos que farão a aquisição desse 
material produto de crime.

 N Esses pontos são migratórios?

 L As ocorrências são pulverizadas.

 N Qual a principal dificuldade 
enfrentada?

 L A legislação. A polícia Civil fez gran-
des operações, como as várias fases da 
Operação Caminho do Cobre, contra 
grandes recicladoras e ferros-velhos, 
com mais de 300 toneladas de fios de 
cobre apreendidos, mais de 50 estabe-
lecimentos interditados e dezenas de 
presos. Em pouco tempo todos estavam 
em liberdade. O receptador tem a pena 
de 3 a 8 anos de reclusão. O furtador 

(usuário de drogas, na maioria dos 
casos), de 1 a 5 anos. Ainda pode-
mos fazer uma construção jurídi-
ca e enquadrar no crime de perigo 
de desastre ferroviário, cuja pena é 
de 2 a 5 anos somado ao furto, por 
exemplo. Todos esses delitos têm 
em comum serem sem violência ou 
grave ameaça à pessoa. A legislação 
penal e processual permite que os 
criminosos não fiquem presos e te-
nham medidas alternativas à prisão. 
Isso faz com que a rotatividade dos 
presos seja rápida e, consequente-
mente, a reincidência. Isso não é 
problema de polícia, e sim de políti-
ca criminal.

Paralelamente, estamos nos 
adequando para atuar de acor-
do com o decreto do governo do 
estado que regulamentou a Lei 
9169/2021, o que dará à polícia 
Civil a atribuição de emitir o RAF 
(Registro de Autorização de Fun-
cionamento) a esses estabeleci-
mentos, desde que cumpram os 
requisitos legais. Quem não se ade-
quar, será interditado. Também va-
mos poder multar e até cassar a au-
torização de funcionamento. Essas 
ações, somadas às operações que 
já estamos realizando, darão mais 
efetividade e certamente diminui-
rão o comércio ilegal de cabos fur-
tados por usuários de drogas. Um 
aviso aos donos de ferros-velhos e 
recicladoras: não comprem equi-
pamentos de concessionárias sem 
procedência, principalmente fios 
de cobre queimados.
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BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br

Levantamento apontou 

que tanto furtadores 

quanto donos de empresas 

aparecem como reincidentes 

no furto de metais
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Bope realiza operação 
no Morro dos Macacos
Confronto entre traficantes tem causado tiroteios desde a madrugada de quinta

MARCOS PORTO

P
oliciais do Batalhão 
de Operações Es-
peciais (Bope), em 
conjunto com o Ba-

talhão de Ações com Cães 
(BAC), realizaram uma ope-
ração, na manhã de ontem, 
no Morro dos Macacos, em 
Vila Isabel, na Zona Norte 
do Rio.

Em nota, a Polícia Militar 
informou que equipes atua-
vam na região com o objeti-
vo de coibir movimentações 
criminosas no local, onde o 
policiamento foi intensifica-
do nos últimos dias devido 
a confrontos armados entre 
facções rivais. Agentes refor-
çaram o patrulhamento, na 
manhã de ontem, em uma das 
principais entradas da comu-
nidade, na Rua Visconde de 
Santa Isabel, perto do antigo 
Jardim Zoológico.

A PM não havia divulgado 
números sobre prisões ou ma-
teriais apreendidos. 

Na noite de sexta-feira, 
novos tiroteios assustaram 
moradores da comunidade. 

Testemunhas afirmaram que 
a troca de tiros teve início por 
conta das 22h30. Uma mora-
dora da localidade, que não 
quis se identificar, informou 
ao DIA que o momento no 
morro é de incerteza. “Está 
aquela situação complicada... 
A gente não sabe se pode sair 
ou não porque não tem hora 
para o tiroteio. As ruas não 
estão muito movimentadas, e 
nem todos os comércios estão 
abrindo. O clima está tenso, 
de verdade”. 

Desde a madrugada de 
quinta-feira, tiroteios entre 
traficantes fecharam escolas 
e Clínicas da Família na re-
gião. Segundo informações, o 
confronto estaria acontecen-
do entre membros do Terceiro 
Comando Puro (TCP), facção 
que domina a comunidade, 
e integrantes do Comando 
Vermelho (CV), que tentam 
tomar o território.

Durante a troca de tiros, o 
catador Eduardo Guima-
rães, conhecido na comuni-

Policiais 
do Bope 
realizam 
operação no 
Morro dos 
Macacos

Jovens do Sul foram 
presos na quinta, no 
Rio, acusados de 
estelionato 

Justiça 
converte 
prisão em 
preventiva
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Diego é um dos jovens presos

A Justiça converteu em pre-
ventiva a prisão em flagran-
te dos jovens de Balneário 
Camboriú, Santa Catarina, 
acusados de estelionato. Eles 
foram presos no Rio, na últi-
ma quinta-feira. A decisão 
contra Diego Luis Pereyra 
Ferreira, Angélica de Jesus 
Albrecht e Willian Teixeira 
Cichorskdos foi proferida na 
sexta-feira pela juíza Rachel 
Assad da Cunha, na Central 
de Audiências de Custódia.

Os três acusados e uma 
quarta integrante, Fernanda 
Natalina Santos de Lima, que 
não participou da audiência 
por ter sido hospitalizada, fo-
ram presos no Leblon, na Zona 
Sul do Rio, quando estavam 
em uma loja de joias em um 
shopping. Eles são acusados 
de fraudes virtuais envolven-
do compra de dados pessoas 
e emissão de boletos falsos de 
pagamento.

De acordo com a magistra-
da, o grupo já havia expandi-
do sua atuação para outras 
cidades. “Trata-se de crime 
grave, em que os custodiados 
integravam organização para 
a prática de diversos crimes e 
o custodiado William manti-
nha arma de fogo devidamen-
te municiada”, escreveu a ma-
gistrada em sua decisão.

Ucraniana andava de bicicleta com 
namorado, quando foi abordada 

Busca pelo criminoso 
que esfaqueou turista

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

Yulya Golovko, de 26 anos, andava de bicicleta no Aterro

A Polícia Civil busca o cri-
minoso que assaltou e es-
faqueou turista ucraniana 
no Aterro do Flamengo, 
na quinta-feira. Yulya Go-
lovko, de 26 anos, estava 
acompanhada do namo-
rado, Kostiantyn Miska, de 
33, que também é da Ucrâ-
nia, quando um homem a 
abordou tentando roubar 
sua mochila e a atingiu com 
golpes de faca. 

O casal andava de bici-
cleta pelo Aterro do Fla-
mengo, por volta das 21h, 
na quinta-feira, quando 

um homem teria abordado 
Yulya e pedido que ela entre-
gasse sua mochila. Ela teria 
se negado e o criminoso des-
feriu golpes atingindo o bra-
ço e o tórax da vítima. Após 
o ataque, o casal buscou so-
corro com PMs do Batalhão 
de Policiamento em Áreas 
Turísticas. Os agentes enca-
minharam Yulya para a UPA 
de Copacabana. Ela recebeu 
primeiros socorros na unida-
de, em seguida, foi transfe-
rida para o Hospital Miguel 
Couto, no Leblon, recebendo 
alta na sexta-feira.

dade como “MC Dallas”, de 
28 anos, foi baleado e mor-
reu. De acordo com teste-
munhas, ele estaria tentan-
do voltar para casa durante a 
madrugada, quando foi atin-
gido por traficantes. Eduar-
do chegou a ser socorrido 
por moradores para o Hospi-
tal Federal do Andaraí, tam-
bém na Zona Norte, mas não 
resistiu ao ferimento e fale-
ceu. Seu corpo foi enterrado 
na tarde da última sexta-fei-
ra, no Cemitério do Catumbi.

4   RIO DE JANEIRO DOMINGO, 15.5.2022  I  O DIA



I
magine que estamos cer-
cados por uma nuvem de 
pensamentos. Estes pensa-
mentos reagem sobre nós e 

influenciam nossa maneira de 
atuar, em um círculo vicioso. 
Quando alguém tenta pensar 
diferente – o que não é fácil, 
devido à pressão circundante 
– o meio reage, pois a inércia 
não gosta de ser incomodada.

Pensamentos – como nos 
ensinaram – possuem cores, 
formas e densidades. Um bom 
pensamento impregna o am-
biente de luz e alegria, e os 
maus nos arrastam para sen-
timentos destrutivos. Como 
podemos estar atentos a isso? 
Exercícios de atenção e auto-
-observação costumam ser 
úteis. Por exemplo: o que estou 
pensando agora está ajudando 
ou prejudicando alguém?

Não podemos esquecer 
nossa responsabilidade com 
o meio-ambiente. Os pensa-
mentos de pais grávidos cer-
tamente terão uma influência 
sobre o feto em formação. A 
vida é um eterno movimento 
e cada desdobramento é regi-
do por leis universais e imu-
táveis. Os grandes Seres que 
velam pelo progresso da hu-
manidade estão sempre aten-
tos, buscando encontrar entre 
os bilhões de habitantes algu-
mas almas já preparadas para 
servirem de veículo para o es-
pargimento de energias que 
inspirem e libertem.

Vivemos tempos densos e 
nessa hora podem surgir lam-
pejos que nos mostrem de 
novo o caminho de retorno à 
nossa origem, ressignifican-
do a nossa existência. Estar no 
mundo, atuar nele, mas sem 
ser dele, porque o verdadeiro 
Reino não é deste mundo. Es-
tamos aqui de passagem. Que 
façamos uma boa viagem. 
Vamos!

CÍRCULO 
VICIOSO

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA
NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Castro entrega 
equipamentos 
em comunidades
Inauguração faz parte do Programa Cidade 
Integrada em Manguinhos e no Jacarezinho

MARCOS PORTO

O 
governador Cláudio 
Castro entregou on-
tem diversos equi-
pamentos públicos, 

frutos do Programa Cidade 
Integrada, nas comunidades 
de Manguinhos e do Jacare-
zinho, na Zona Norte do Rio. 
Foram inauguradas a piscina 
e a quadra poliesportiva do 
Colégio Estadual Composi-
tor Luiz Carlos da Vila, que 
passou por reformas na es-
trutura interna e externa. Na 
ocasião, aconteceram ativi-
dades esportivas na quadra e 
na piscina. A comunidade do 
Jacarezinho recebeu projetos 
arquitetônicos para a refor-
ma de 110 casas.

“O Cidade Integrada é um 
programa de transformação 
de vida. A gente sabe que há 

uma pressa, que é natural, até 
pela falta do poder público ao 
longo dos anos. Mas, por não 
ser um projeto eleitoral, às ve-
zes, até o tempo de as coisas 
acontecerem, as licitações, o 
respeito ao processo acaba 
demorando um pouquinho 
mais. Mas, hoje, 115 dias de-
pois, a gente vê a Faetec, Casa 
do Trabalhador, CRJ, a esco-
la, o programa de esportes e 
cultura entregues”, avaliou o 
governador.

Incluído no Programa Ci-
dade Integrada, o Na Régua 
beneficia famílias que vivem 
em imóveis em situação pre-
cária, inclusive sem banhei-
ros. “Garantir moradias dig-
nas é uma das nossas missões 
na comunidade do Jacarezi-
nho. Os engenheiros e arqui-

tetos do Na Régua vão mudar 
a vida dessas pessoas”, disse o 
governador.

Entre as inaugurações, foi 
entregue a Casa do Trabalha-
dor de Manguinhos, onde 
funcionará também o SINE 
e será montada uma unida-
de móvel (carreta). De acor-
do com o governo estadual, 
as Casas do Trabalhador vão 
ampliar a oferta de trabalho, 
emprego e geração de renda 
para os moradores das duas 
comunidades. 

O governador também 
inaugurou a Horta Comunitá-
ria, ao lado da sede do Cidade 
Integrada, em Manguinhos. 
As primeiras mudas de hor-
taliças foram colhidas, orga-
nizadas em cestas e doadas 
para 200 famílias.

COMPLEXO ESPORTIVO É INAUGURADO

Três mil pessoas se inscreveram nas atividades

 N Castro também inaugurou 
o complexo esportivo do Co-
légio Estadual Compositor 
Luiz Carlos da Vila. Ao todo, 
três mil pessoas se inscreve-
ram nas atividades que serão 
oferecidas nas instalações es-
portivas da escola de segunda 
a segunda, como natação. Du-
rante a entrega dos equipa-
mentos do colégio estadual, 
foram realizadas atividades 
esportivas, apresentação da 

banda musical da escola e ofici-
nas de grafite.

“Estamos entregando uma 
escola com um modelo de ensi-
no inovador que estará de portas 
abertas aos moradores da região. 
É importante que todos percebam 
que a escola pertence à comunida-
de e se envolvam para que juntos 
possamos avançar na melhoria da 
qualidade da educação pública”, 
ressaltou o secretário de Estado de 
Educação, Alexandre Valle.

Estudante do 3º ano do 
Ensino Médio, do Colégio Es-
tadual Compositor Luiz Carlos 
da Vila, Vitoria de Oliveira, de 
17 anos, está empolgada com 
as melhorias que a escola re-
cebeu após a chegada do Ci-
dade Integrada.

“Todos os alunos estão 
muito felizes. Estudo desde o 
1º ano aqui e hoje sinto que es-
tou num novo colégio. A ener-
gia é outra”, disse a estudante.

Cláudio Castro inaugura o complexo esportivo do Colégio Estadual Compositor Luiz Carlos da Vila
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FénoRio

nosso amor, mas com o seu, que é imen-
samente maior.

Deste modo, podemos difundir em 
toda a parte a semente do amor que 
renova os relacionamentos entre as 
pessoas e abre horizontes de esperança. 
Este amor nos torna capazes de amar 
os inimigos e de perdoar aqueles que 
nos ofenderam.

O amor de Jesus em nós cria pontes, 
ensina novos caminhos, ativa o dina-
mismo da fraternidade. Que a Virgem 
Maria, com a sua intercessão maternal, 
nos ajude a acolher do seu Filho Jesus o 
dom do seu mandamento e a força para 
praticá-lo todos os dias.

N
o Evangelho de hoje devemos 
ouvir com atenção as palavras 
que Jesus dirigiu aos discípu-

los antes da sua Paixão: “Dou-vos um 
novo mandamento: amai-vos uns 
aos outros. Assim como Eu vos amei, 
também vós deveis amar-vos uns aos 
outros”. Mas em que sentido Jesus cha-
ma “novo” este mandamento? Porque 
sabemos que já no Antigo Testamento 
Deus tinha comandado aos membros 
do seu povo que amassem o próximo 
como a si mesmos.

O antigo mandamento do amor se 
tornou novo porque foi completado 
com este acréscimo: “Amai-vos assim 
como Eu vos amei”. A novidade está 
no amor de Jesus Cristo, aquele com o 
qual Ele deu a vida por nós. Trata-se do 
amor de Deus, universal, incondicional 
e ilimitado.

Jesus nos amou primeiro, nos amou 
não obstante as nossas fragilidades, os 
nossos limites e as nossas debilidades 
humanas. Foi Ele que nos tornou dignos 
do seu amor que não conhece limites e 
nunca acaba. Concedendo-nos o novo 
mandamento, Ele nos pede que nos 
amemos uns aos outros não só com o Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“Jesus nos amou 
não obstante 
nossas fragilidades, 
nossos limites e 
nossas debilidades 
humanas”

“O amor de Jesus em nós 
cria pontes, ensina novos 
caminhos, ativa o dinamismo 
da fraternidade”

AMAI-VOS

NOVO MANDAMENTO
ARTE O DIA
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

V
ocê conhece alguém leal? Aquela pessoa que 

você tem certeza de que não vai te trair, que não 

é capaz de falar mal de você pelas costas? Se 

você tem uma pessoa dessa natureza por perto, saiba 

que esse é um privilégio de poucos. Gente assim está 

em falta no mercado. 

Pessoas leais sempre cumprem suas promessas, são 

fiéis e dedicadas em suas amizades. Quem tem expe-

riência com animais, sabe que a palavra lealdade está 

muito ligada ao cachorro, considerado pela maioria 

como o melhor amigo do homem. Ser leal significa pri-

meiro ser fiel aos seus princípios e, consequentemente, 

às pessoas com quem se relaciona. 

pessoa é verdadeiramente 
leal. A primeira é que ela é 
honesta consigo mesma e 
suas ações refletem o que 
ela carrega dentro de si. E 
conhecer seus sentimen-
tos, valores e propósitos é 
fundamental para isso. 

A segunda atitude é res-
peitar os próprios senti-
mentos e se afastar do que 
não lhe faz bem. Também 
é primordial manter um 
diálogo aberto para ter 
sempre uma relação de 
confiança. Prometer ape-
nas o que puder cumprir, 
assumir os próprios erros 
e estar sempre ao lado de 
quem se ama, como o tradi-
cional “na saúde e na doen-
ça”, são atitudes que apon-
tam para as pessoas leais. 

Sabia que a lealdade é 
um dos atributos de Deus? 
Seu amor é fiel indepen-
dentemente da nossa in-
fidelidade: “mas o que se 
gloriar glorie-se nisto: em 
me conhecer e saber que 
eu sou o Senhor, que faço 
beneficência, juízo e justi-
ça na terra; porque destas 
coisas me agrado, diz o Se-
nhor”, Jr 9.24.

Tem um provérbio na 
Bíblia que diz: “Quem se-
gue a justiça e a lealdade 
encontra vida, justiça e 
honra”, Provérbios 21.21. 
Que Deus te abençoe rica 
e abundantemente nesta 
semana.

A lealdade é mais típica 
das pessoas sensíveis, de-
talhistas, que não gostam 
de expor seus sentimentos 
e que preferem ficar quie-
tas no canto delas. No en-
tanto, isso não significa 
que pessoas extrovertidas 
como os coléricos não se-
jam leais. A lealdade está 
relacionada aos valores de 
cada pessoa. 

O conceito de lealdade 
no âmbito jurídico tem a 
ver com o princípio da boa-

-fé. Existe uma definição 
desta palavra em Direito 
Processual, que é a seguin-
te: “O elemento fundamen-
tal do princípio de probida-
de processual, que conglo-
ba sinceridade, franqueza, 
honestidade, veracidade e 
a ausência de temeridade, 
a serem guardadas pelas 
partes e seus procuradores 
na instauração e no curso 
da demanda”.

Existem algumas atitu-
des que revelam se uma Coluna publicada aos domingos

Pessoas 
leais sempre 
cumprem 
suas 
promessas, 
são fiéis e 
dedicadas 
em suas 
amizades

ARTE O DIA

DEDICAÇÃO

A LEALDADE E HONESTIDADE 
SÃO VALORES CAROS
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2ª EDIÇÃO

GOSTO DE DERROTA

Flamengo sofre gol no 
fim e empata com o Ceará
Rubro-Negro vencia por 2 a 1 até os 45 minutos do segundo tempo no Castelão

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

Arão corre para festejar o seu gol, de cabeça, que abriu o placar

O 
clima no Flamengo 
continuará tenso. 
A equipe encarou o 
Ceará fora de casa e 

ficou apenas no empate em 2 
a 2. Porém, o resultado teve 
gosto de derrota, pois o se-
gundo gol do Vovô saiu aos 
45 do segundo tempo, após 
falha do goleiro Hugo Sousa.

Foi uma primeira etapa mo-
vimentada, com boas chances 
para os dois times, mas o Fla-
mengo foi melhor. O time ca-
rioca começou pressionando 
na saída de bola e criou algu-
mas chances, especialmente 
com Arrascaeta e Bruno Hen-
rique pela esquerda. E foi em 
uma cobrança de escanteio do 
uruguaio que o Flamengo saiu 
na frente, com Arão de cabeça, 
aos sete minutos.

Já o Ceará empatou em 
um cochilo da defesa do Fla-
mengo. Zé Roberto cobrou 
falta nas costas de Isla, e 

Mendonza apareceu livre 
para empatar na saída de 
Hugo, aos 25 minutos.

O jogo ficou aberto, com as 
duas equipes criando chances. 
Mas o Flamengo fez o segun-
do, repetindo a receita em um 
lance que pareceu replay do 
primeiro gol. Em cobrança de 
falta, Arrascaeta colocou na 
cabeça de Arão, e o camisa 5 
cabeceou para dentro do gol, 
colocando o Rubro-Negro na 
frente novamente.

No intervalo, Paulo Sousa 
sacou Ayrton Lucas, lateral 
esquerdo, para colocar Ma-
theuzinho improvisado. Aos 
16, o treinador sacou Isla 
para colocar Marcos Paulo, 
lateral-esquerdo, e colocar 
Matheuzinho na direita. Ou 
seja, o comandante fez duas 
alterações desnecessárias.

Em determinado mo-
mento, alguns torcedores 
rubro-negros presentes no 

Castelão começaram a vaiar 
a equipe, que pouco fazia em 
campo. Para piorar os âni-
mos, Bruno Henrique sen-
tiu dores musculares, pe-
diu para sair e deu lugar a 
Lázaro.

Fora isso, a segunda etapa 
não teve nenhum destaque. 

VASCO

BOTAFOGO

Cruzmaltino recebe o Bahia

Com casa cheia, o Vasco en-
cara o Bahia hoje, às 16h, em 
São Januário, pela sétima ro-
dada da Série B do Brasilei-
rão. A partida marca o duelo 
entre os técnicos Zé Ricardo, 
do Cruzmaltino, e Guto Fer-
reira, do Tricolor de Aço, um 
concorrente direto ao acesso 
à elite do futebol brasileiro.

Zé Ricardo reforçou, mais 
uma vez, que o Vasco deve 
manter a calma: “Não mu-
daria a importância do jogo 
contra o Bahia, primeiro por 
ser um grande clube e segun-
do por ser uma equipe dirigi-
da por treinador que eu ad-
miro bastante (Guto Ferrei-
ra). É uma equipe já foi cam-
peã brasileira, assim como o 
Vasco. Sabemos que a Série B 
é muito disputada, mas uma 

Zé Ricardo mostra confiança

RAFAEL RIBEIRO / VASCO

vitória contra o Bahia vai dar 
os três pontos, que é o que 
sempre buscamos”.

O treinador afirmou que 
acredita na estratégia mon-
tada no Vasco: “Continuo di-

zendo que temos que seguir 
nosso planejamento, con-
sigo ver que estamos que-
rendo muito acertar. A con-
fiança com um resultado 
positivo realmente aumen-
ta e nos dá a certeza e a con-
firmação de que podemos 
crescer na competição”.

PALACIOS
De acordo com informa-
ção apurada pelo jorna-
lista Lucas Pedrosa, após 
um grande esforço do de-
partamento médico para 
deixá-lo a disposição da 
comissão técnica, o ata-
cante Palacios treinou 
normalmente ontem. O 
jogador chileno havia so-
frido um trauma no joelho 
esquerdo. 

Fogão recebe o Fortaleza

Com a expectativa de ter o 
Estádio Nilton Santos lota-
do mais uma vez, o Botafo-
go recebe o Forteleza, hoje, 
às 18h, pela sexta rodada do 
Campeonato Brasileiro.   

John Textor, acionista 
majoritário do Botafogo, 
desembarcou ontem no 
Rio de Janeiro neste sába-
do para assistir ao jogo des-
ta noite. Em rede social, ele 
escreveu estar ansioso para 
acompanhar a partida jun-
to aos torcedores.

“Chegando ao Rio de Ja-
neiro hoje (ontem)... Mal 
posso esperar para ver todo 
mundo no Nilton Santos 
amanhã à noite (hoje) para 
uma festa fabulosa do Bo-
tafogo!”, disse Textor em in-
glês, no Twitter.

O técnico português Luís Castro comanda o Alvinegro em casa

VITOR SILVA / BOTAFOGO

Na última parcial divul-
gada pelo Botafogo, mais 
de 15 mil ingressos haviam 
sido vendidos de forma 
antecipada. Com a segun-
da melhor média de públi-

co do Brasileirão, a ex-
pectativa do Glorioso é 
de ter mais um jogo de 
casa cheia, podendo con-
tar com mais de 30 mil 
pessoas.

PSG GOLEIA
Campeão francês, o Paris Saint-Germain entrou em campo ontem e cumpriu tabela 

com vitória na competição. Com grande atuação de Messi, que marcou dois gols, o 

PSG goleou o Montpellier por 4 a 0. Neymar cumpriu suspensão.

Aos 45 do segundo tempo, 
quando todos esperavam o 
empate, o Vovô fez o segun-
do. Em cobrança de falta pela 
esquerda, Nino Paraíba man-
dou direto para o gol e enco-
briu Hugo. Após o empate dos 
donos da casa, o árbitro apitou 
o fim de jogo.

Técnico Zé Ricardo elogia o rival, Guto Ferreira: ‘Admiro bastante’

John Textor chega ao Rio e vai acompanhar a partida

tabelaçoaço
n site: www.odia.com.br

FLUMINENSE

Com show de Cano, 

Tricolor bate o Furacão

O time do Fluminense 
confirmou a boa fase ao 
bater o Athletico por 2 a 1 
nos embalos de sábado à 
noite, no Raulino de Oli-
veira, pela sexta rodada 
do Campeonato Brasilei-
ro. Os gols do Tricolor fo-
ram marcados por Cano, 
que deu um show e garan-
tiu a vitória da sua equipe. 
Matheus Felipe descontou 
para o Furacão.

O Fluminense começou 
o jogo se impondo. Domi-
nou a posse de bola e con-
seguiu criar oportunida-
des desde os momentos 
iniciais. Aos sete minutos, 
Wellington fez belo lança-
mento para Cano chutar 
cruzado de esquerda e 
abrir o placar.

No segundo tempo, o 
Fluminense continuou 
melhor, sem dar espaço 
ao Furacão. Aos 32, Arias 
cruzou para Luiz Henri-
que na área, o jovem ajei-
tou de cabeça para Willian 
Bigode, que passou tam-
bém de cabeça para Cano 
chutar no ângulo. Golaço 

do argentino goleador. 
Depois de conseguir o 

segundo gol, o Fluminense 
recuou o time e se fechou 
para administrar o placar. 
Mas, antes de acabar a par-
tida, o Athletico diminuiu 
aos 47. Após cobrança de 
escanteio de Pedro Rocha, 
Matheus Felipe escorou a 
bola, que bateu num marca-
dor, e voltou para o zagueiro 
finalizar.

Com a vitória sobre o 
Athletico, o Fluminense, 
com oito pontos, passou mo-
mentaneamente para a 11ª 
colocação do Brasileiro.

SÉRIE B
CLASSIFICAÇÃO
  CLUBES PT J V

6ª RODADA 

Bahia 4 x 0 Londrina

Brusque 0 x 0 Chapecoense

Vila Nova 2 x 0 Náutico

Sport 2 x 0 Tombense

Operário-PR 2 x 0 Criciúma

Novorizontino  2 x 1 Ituano

Vasco 1 x 0 CSA

Guarani 0 x 0 Ponte Preta

Cruzeiro  1 x 0 Grêmio

CRB  2 x 1 Sampaio Corrêa

7ª RODADA / SEXTA-FEIRA 

Ponte Preta 0 x 1 Novorizontino

Chapecoense 0 x 1 Sport

7ª RODADA / ONTEM

Criciúma 3 x 0 CRB

Londrina 2 x 1 Brusque

Tombense 1 x 1 Guarani

Sampaio Corrêa 2 x 0 Vila Nova

CSA 0 x 0 Operário

7ª RODADA / HOJE
Náutico x Cruzeiro 16h

Vasco x Bahia 16h

7ª RODADA / SEGUNDA
Ituano x Grêmio 20h

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A

RESULTADOS - SÉRIE A RESULTADOS - SÉRIE B

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE B

Libertadores Série APré-Libertadores Zona neutraSul-Americana Zona neutra Rebaixamento Rebaixamento

 CLASSIFICAÇÃO 
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

JOGO LOCAL

JOGO HORA

5ª RODADA  

Atlético-MG 1 x 2 América-MG Independência

Athletico-PR 1 x 0 Ceará Arena da Baixada

Flamengo 0 x 1 Botafogo Mané Garrincha

Palmeiras 1 x 1 Fluminense Allianz Parque

Atlético-GO 0 x 1 Goiás Antônio Accioly

Bragantino 0 x 1 Corinthians Nabi Abi Chedid

Santos 4 x 1 Cuiabá Vila Belmiro

Juventude 1 x 1 Internacional Alfredo Jaconi

Fortaleza 1 x 1 São Paulo Castelão

Avaí 2 x 1 Coritiba Ressacada

6ª RODADA  /ONTEM

Palmeiras 2 x 0 Bragantino Allianz Parque

Ceará 2 x 2 Flamengo Castelão

Atlético-MG 2 x 0 Atlético-GO Independência

Internacional 2 x 2 Corinthians Beira-Rio

Fluminense 2 x 1 Athletico-PR Raulino de Oliveira

 1º Corinthians 13 6 4 1 1 10 6 4 72,2%

 2º Atlético-MG 12 7 3 3 1 11 7 4 57,1%

 3º Santos 10 5 3 1 1 10 4 6 66,7%

 4º Avaí 10 5 3 1 1 6 6 0 66,7%

 5º América-MG 9 5 3 0 2 7 6 1 60,0%

 6º Palmeiras 9 6 2 3 1 9 5 4 50,0%

 7º Bragantino 9 7 2 3 2 9 7 2 42,9%

 8º Internacional 9 6 2 3 1 6 6 0 50,0%

 9º São Paulo 8 5 2 2 1 9 6 3 53,3%

 10º Botafogo 8 5 2 2 1 7 6 1 53,3%

 11º Fluminense 8 6 2 2 2 6 6 0 44,4%

 12º Coritiba 7 5 2 1 2 10 8 2 46,7%

 13º Cuiabá 7 5 2 1 2 4 6 -2 46,7%

 14º Athletico-PR 6 6 2 0 4 3 8 -5 33,3%

 15º Flamengo 6 6 1 3 2 6 6 0 33,3%

 16º Goiás 5 5 1 2 2 6 9 -3 33,3%

 17º Ceará 4 5 1 1 3 6 9 -3 26,7%

 18º Juventude 3 5 0 3 2 5 9 -4 20,0%

 19º Atlético-GO 3 6 0 3 3 3 10 -7 16,7%

 20º Fortaleza 1 4 0 1 3 2 5 -3 8,3%

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A

JOGO

JOGO HORA LOCAL

6ª RODADA / HOJE

São Paulo  x Cuiabá 16h Morumbi

Coritiba x América-MG 17h30 Couto Pereira

Botafogo x Fortaleza 18h Nilton Santos

Avaí x Juventude 18h Ressacada

Goiás x Santos 19h Serrinha

 1º Sport 14 7 2 

 2º Bahia  13 6 4

 3º Cruzeiro 13 6 4 

 4º Novorizontino 12 7 3  

 5º Grêmio    10 6 3

    6º   Vasco  10  6  2

 7º  Criciúma  9 7 2 

 8º Operário-PR 9 7 2

 9º Chapecoense  9  7  2

    10º  Sampaio Corrêa 8 7 2 

 11º Ituano 8 6 2

 12º  Ponte Preta 8 7 2 

 13º  Londrina 8 7 2  

 14º  Náutico  7  6  2

    15º Brusque 7 7 2 

 16º Vila Nova 7 7 1

 17º Guarani  7 7 1   

 18º CSA 7 7 1

 19º  Tombense 6 7 0 

 20º CRB 4 7 1 

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE FC

Cano brilhou com dois gols
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Texto: 

Ana Carla 
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Arte: 

Kiko

A
última quinta-feira ama-
nheceu chuvosa. E eu já 
sabia disso antes mesmo 
de abrir os olhos de fato. 
O barulho dos pingos 

d’água entremeava o meu despertar, 
promovendo um diálogo entre o meu 
corpo e a minha mente: “Fica mais um 
pouco aqui nas cobertas, vai”. 

Quem venceu o impasse? O corpo! 
Na véspera, eu havia trabalhado pelo 
jornal até pouco antes da meia-noite, 
quando terminaram as partidas de 
futebol, e naquele dia eu retornaria ao 
batente somente à tarde. Assim, apro-
veitei mais um pouco o aconchego. E 
só quando acordei realmente e olhei o 
relógio, eu me dei conta de que havia 
dormido mais do que de costume. 

Aliás, já constatei que o tempo nu-
blado me ajuda a prolongar o sono — 
a luz do sol não entra diretamente no 
quarto com o anúncio de que há dia 
lá fora. E descobri que, às vezes, é pre-
ciso apreciar também o céu cinzento 
e a sua introspecção, e não apenas a 
euforia dos momentos ensolarados. 

Vi, então, as mensagens no grupo 
do WhatsApp das minhas amigas do 
pilates. Elas contavam que havia cho-
vido muito. Aliás, se a minha profes-
sora tivesse conseguido vaga para eu 
fazer aula naquela manhã, teria per-

dido o horário. Ficaria sem o pilates, 
mas teria conquistado um tempo a 
mais de descanso em casa. 

Naquele meu despertar vagaro-
so, fiquei pensando que, às vezes, 
a gente precisa mudar a lógica do 
perde e ganha da vida. Colocar o pé 
no freio nem sempre é desperdiçar 
tempo, mesmo que todos estejam 
acelerando ao redor. Assim como 
nem toda folga precisa da rua para 
ser aproveitada de fato.

Também pensei que pode haver 
algo bom até nos desencontros da 
nossa trajetória. Geralmente, no en-
tanto, a gente só se dá conta do be-
nefício um pouco depois. Na hora, é 
a perda — de tempo, de oportunida-
des ou de boas notícias — que costu-
mamos lamentar. E o que ganhamos 
pensando assim?

Só sei que, na manhã da última 
quinta-feira, eu aproveitei um café 
tomado vagarosamente, ouvindo os 
últimos pingos de chuva que caíam 
no quintal. Nesse momento, não cho-
via mais; eram apenas aqueles res-
quícios de água que ficam nos para-
peitos e vão se dissipando lentamen-
te. E constatei que, às vezes, o corpo 
está esperando que a gente se perca 
um pouco da rotina para ganhar uma 
verdadeira pausa.

“Colocar o pé no freio nem sempre  

é desperdiçar tempo, mesmo que  

todos estejam acelerando ao redor.  

Assim como nem toda folga precisa da  

rua para ser aproveitada de fato”
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“Será necessário 
esforço descomunal 
para que ventos da 
economia voltem a 
soprar a favor” 

“É preciso 
investir pesado 
na melhoraria 
da qualidade dos 
serviços nos hotéis”

RECUPERAÇÃO DO RIO

Ninguém quis, com essa afir-
mação, reduzir a importância da 
capital no conjunto das forças que 
devolverão ao Rio o vigor perdido 
após tantos anos de maus tratos. 
O que se pretendeu dizer, com 
toda clareza, foi que a capital, o 
interior e o litoral do estado pre-
cisam deixar de pensar cada um 
por si e passar a ser vistos como 
parte de um mesmo conjunto. Ou, 
se preferir, como engrenagens do 
mesmo motor que terá que fun-
cionar para que o estado inteiro 
ofereça atrativos capazes de atrair 
tanto o turista que viaja a passeio 
e quanto o enorme contingente de 
pessoas que viajam a negócios. E 
de receber os empreendimentos 
que, nas condições atuais têm pre-
ferido outros destinos.

Nenhum outro estado do Bra-
sil reúne condições tão favoráveis 
quanto o Rio para dar uma arran-
cada capaz de deixar seus proble-
mas definitivamente no passado. 
É preciso, no entanto, reconhecer 
que o cenário do momento não 
é favorável e que será necessário 
um esforço descomunal para que 
os ventos da economia voltem a 
soprar a favor do Rio. 

Chega a parecer estranho ima-
ginar que alguém viaje para tra-
tar de negócios num destino que, 
no momento, não oferece atrati-
vos econômicos suficientes para 
atrai-lo. Da mesma forma, seria 
surpreendente que turistas man-
tivessem os hotéis cheios o ano in-
teiro numa cidade que vem per-
dendo seu encanto aos olhos dos 
turistas brasileiros e estrangeiros. 
Reconhecer as dificuldades atuais 
não significa dizer que a capital 
e todo o Estado não possam se 
reerguer e voltar a ser um destino 
atraente não por aquilo que foram 
no passado, mas pelos atrativos 
que oferecerem no presente. 

POR ONDE COMEÇAR?
Que o Rio de Janeiro tem uma das 
paisagens mais belas do mundo, 
ninguém tem o direito de negar. 
Também não se pode ignorar a 
qualidade das praias nem se quei-
xar do clima favorável ao turismo 
na maior parte do ano. Essas van-
tagens, que poucos lugares do 
mundo oferecem, precisam, no 
entanto, ser reforçadas por ações 
que garantam segurança não só 
ao turista, mas, principalmente, 
ao cidadão fluminense. Também 
é preciso investir pesado na me-
lhoraria da qualidade dos servi-
ços nos hotéis e nos restaurantes 

O 
artigo publicado neste espaço na semana passada introdu-
ziu um tema que merece ser tratado de forma mais detida. 
A ideia central era a de que, diante de tantas tentativas 

fracassadas de se resolverem os problemas do Rio de Janeiro de 
cima para baixo, é preciso inverter a lógica do raciocínio e pensar 
em enfrentá-los de baixo para cima. O texto, que tinha seu foco 
na situação do Galeão e do Santos Dumont, disse em determi-
nado momento que a recuperação do vigor dos dois aeroportos 
está relacionada com a revitalização da economia do Rio — e que 
é preciso deixar para trás os preconceitos em torno da unificação 
de 1975 para tirar proveito de todas as vantagens que o interior e o 
litoral do estado têm a oferecer.

A SALVAÇÃO VIRÁ DEBAIXO PARA CIMA

das cidades. É preciso recuperar a 
infraestrutura deteriorada por anos 
e anos de descuido. Enfim... há muito 
o que fazer. O difícil é escolher por 
onde começar. 

Os leitores mais frequentes deste 
espaço devem se lembrar da defesa 
feita aqui de um Planejamento Es-
tratégico que defina as prioridades 
e aponte o caminho a seguir. Mais 
do que necessária, essa providência 
é mandatória. Um plano como esse 
não pode sair da cabeça de um único 
governante nem ser feito para durar 
apenas quatro ou oito anos. É preciso 
que as forças políticas do Estado, as 
lideranças empresariais e dos traba-
lhadores assim como os principais 
representantes da Sociedade Civil 
organizada, deixem para trás suas 
eventuais divergências, sentem-se 
em torno de uma mesma mesa e 
exponham seus pontos de vista até 
chegarem a um acordo em relação 
ao que deve ser feito. 

Depois de definidas as metas, o 
passo seguinte é reunir os elemen-
tos capazes de concretizá-las. E, tam-
bém, se certificar de que os recursos 
capazes de tocar as ações adiante 
estarão garantidos pelo prazo que 
durar o projeto — que deve ser de, 
no mínimo 20 anos. É preciso come-
çar a trabalhar agora e fazer as coi-
sas certas sem se desviar do rumo 
planejado até que, quando chegar o 
ano de 2040, a situação de calamida-
de permanente que afeta o cidadão 
fluminense hoje em dia seja apenas a 
lembrança de um tempo ruim.

Ninguém está dizendo aqui, como 
era comum ouvir durante o período 
do chamado “Milagre Brasileiro”, dos 
anos 1970, que é preciso esperar que 
o bolo cresça para só depois dividi-lo. 
Nada disso! O que está sendo dito é 
que as ações tomadas hoje gerarão 
efeitos imediatos para sociedade e 
que, de passo em passo, se deixará 
para trás tudo o que hoje parece im-
possível de resolver. Como fazer isso?

DO INTERIOR PARA A CAPITAL
É evidente que não se tem, aqui, a 
pretensão de apresentar uma fór-

preciso estabelecer condições 
de infraestrutura que reduza os 
custos e atraia indústrias não 
poluentes para a região. Isso 
porque poluição não combina 
com a principal vocação daquela 
região — que é o turismo gerado 
pelas belíssimas praias e lagos 
de Araruama, Arraial do Cabo, 
Búzios, Cabo Frio, Iguaba Gran-
de, Rio das Ostras, São Pedro da 
Aldeia e Saquarema. 

A população local se benefi-
ciará dos empregos de qualida-
de que serão oferecidos pelos 
empreendimentos em turismo, 
pelas empresas de entreteni-
mento, pela indústria verde e 
por uma série de iniciativas que 
terão como maior consequên-
cia a melhoria da qualidade de 
vida da população. A educação 
terá mais recursos, a saúde me-
lhorará e os problemas ficarão 
de uma vez por todas no passa-
do. E mais: os benefícios gera-
dos por esse círculo virtuoso se 
somarão aos de outras regiões 
fluminenses, repercutirão em 
todo o estado, chegarão à capi-
tal e gerarão a renda necessária 
para que o governo pague seus 
funcionários em dia e financie 
seus programas sociais. Esse, é 
claro, é o cenário perfeito. Que, 
se for perseguido com a ajuda 
de um bom Plano Estratégico, 
está perfeitamente ao alcance se 
nossas mãos.

ARTE KIKO

“Bem aplicados, 
royalties podem 
ser o alicerce para 
o desenvolvimento 
sustentado”

mula mágica para a recuperação e 
o crescimento do Rio. Tudo o que 
podemos oferecer neste instante 
são duas ideias que podem con-
tribuir para o debate. A principal 
delas é insistir o quanto for preci-
so na necessidade de se fazer um 
Planejamento Estratégico e definir 
as metas que orientarão todos os 
esforços numa mesma direção. A 
segunda é insistir na visão de que 
esforço que salvará o Rio dos pro-
blemas que o afligem deve ser feito 
de cima para baixo. Dos municípios 
menores para os maiores. Do inte-
rior para a capital. 

Isso mesmo. As cidades flumi-
nenses têm em relação aos muni-
cípios de outros estados uma van-
tagem que, se for bem explorada, 
pode ser a chave para a saída de 
qualquer crise. Tratam-se, é claro, 
dos royalties do petróleo. Bem apli-
cados, esses recursos podem ser o 
alicerce para o desenvolvimento 
sustentado dos municípios. Caso, 
porém, sejam utilizados para finan-
ciar cabides de empregos, bancar 
aumentos de salários para o funcio-
nalismo ou para promover festas 
que não gerem benefícios econô-

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)

micos permanentes para uma de-
terminada localidade, servirá ape-
nas para bancar, agora, o luxo que 
desaparecerá no dia em que o petró-
leo já não conseguir mais movimen-
tar as somas fabulosas de dinheiro 
que movimenta hoje em dia. 

Alguns prefeitos mais atentos a 
essa realidade já discutem a utili-
zação do dinheiro em projetos que 
rendam frutos de longo prazo. Es-
ses projetos, no entanto, serão mais 
bem aproveitados caso sejam orien-
tados numa mesma direção. Veja, 
por exemplo, o caso dos oito muni-
cípios localizados na belíssima Re-
gião dos Lagos, no litoral norte do 
Estado. Se os milhões e milhões de 
reais que eles recebem na forma de 
royalties forem utilizados dentro de 
critérios técnicos bem orientados, 
todos sairão ganhando. 

É preciso, claro, investir em pro-
gramas de educação que preparem 
os jovens desses municípios (e de 
todos os demais) em programas de 
formação que os capacite para en-
frentar os desafios da economia 5.0 
que vem por aí. É preciso, claro, uti-
lizar o dinheiro para fomentar ações 
de empreendedorismo que gerem 
renda e emprego para os jovens. É 



BRASIL

VAMOS FALAR SOBRE

PREVENÇÃÇÃO AO HIV?
O mundo está entrando na 5ª década da Aids, doença que já matou mais de 36 milhões de pessoas. 
Abia lança live e série de programas para que a informação seja uma das armas contra a infecção

“B
ota a camisinha, bota, meu 
amor / Que hoje tá choven-
do, não vai fazer calor.” A 
marchinha de João Ro-

berto Kelly cantada pelo apresentador 
Chacrinha estourou em 1987. Ninguém 
estranhava, nos anos 1980 e 1990, a ir-
reverência das campanhas para a pre-
venção contra o vírus HIV para adultos, 
adolescentes ou grupos específicos. O ví-
rus da Aids foi identificado pela primei-
ra vez no início dos anos 80. O primeiro 
caso no Brasil foi em 1983, na Cidade 
de São Paulo. O mundo está entrando 
na 5ª década do surgimento do HIV, e 
apesar de continuar existindo infecção 
e mortes, o Brasil está mais acanhado no 
enfrentamento ao vírus. 

Mas o fluxo de informação não pode 
parar. Por isso, a Associação Brasileira 
Interdisciplinar de Aids (Abia), que tem 
como foco o acompanhamento das polí-
ticas públicas, a formulação de projetos 
de educação e prevenção ao HIV e à Aids, 
vai realizar uma live em formato de talk 
show na quarta-feira, dia 18, via zoom, 
para abordar essas questões. A partir daí, 
o canal da instituição no YouTube vai dis-
ponibilizar uma série de cinco entrevistas 
com especialistas da Abia. 

Mais de 36 milhões já morreram de 

BETE NOGUEIRA

bete.nogueira@odia.com.br

doenças relacionadas à Aids no mun-
do. O vice-presidente da Abia, Veriano 
Terto Junior, doutor em Saúde Coletiva, 
lembra que o Brasil tem uma boa expe-
riência no enfrentamento à epidemia, 
com acesso universal aos medicamentos 
distribuídos pelo SUS. “Quanto menos 
carga viral no corpo em tratamento, me-
nor a chance de infectar outras pessoas. 
Temos um número próximo de 70% das 
pessoas com HIV e em tratamento com 
carga viral indetectável, o que é um dado 
muito bom”, comenta.

Para o especialista, combater o HIV 
deixou de ser prioridade para governos 
e órgãos de saúde publica. “O tratamen-
to é mais precário onde há populações 
que ‘não interessam’ para o mundo: 
pobres, trans, países africanos. Nesse 
contexto cada vez mais conservador, 
as pessoas são vistas como problemas, 
ameaças, e isso acaba afetando a ma-
neira de ver a Aids. É mais uma doença 
da pobreza e dos potenciais ‘doentes’ da 
sociedade”, expõe a ferida.

TUBERCULOSE

No Brasil, temos uma estimativa de 10 
mil mortos por ano, sendo que cerca de 
30% estão relacionados à coinfecção com 
a tuberculose. Quem tem HIV está mais 
suscetível de adquirir a outra doença? 
Sim, mas somente aqueles que não es-
tão em tratamento. É comum que quem 

tem tuberculose faça o teste para HIV e 
vice-versa. Aliás, duas doenças altamente 
estigmatizadas. 

O preconceito é uma barreira teimo-
sa para um mundo que há 40 anos luta 
contra uma epidemia. Até hoje, quem se 
infecta com o HIV, desenvolvendo Aids 
ou não, é ‘apontado’ pela sociedade, o que 
acaba gerando um prejuízo emocional ao 
paciente. 

“A pessoa pode ter depressão, porque 
não pode revelar sua condição no traba-
lho, tem dificuldades sociais e de iniciar 
relacionamentos. Pior: no Brasil, não te-
mos uma legislação que proíba empresas 

Gravando um dos 
programas do YouTube, 
Juan Carlos Raxach (esq.), 
da área de Prevenção e 
Promoção de Saúde

de submeter as pessoas a testes de HIV”, 
aponta Veriano. 

DETALHES IMPORTANTES

Quando uma pessoa adquire o vírus mas 
não está com nenhum tipo de infecção 
oportunistas e o sistema imunológico 
não está deteriorado, diz-se que ela pos-
sui HIV. Para dizer que alguém está com 
Aids, além de ter o vírus, a pessoa neces-
sariamente padece de alguma infecção 
oportunista e está com a imunidade se-
riamente afetada. 

“Já quando a pessoa inicia tratamento 
retroviral e diminui a quantidades de 
vírus a níveis indetectáveis, ela deixa de 
transmitir o vírus. Isso se chama trata-
mento como prevenção. Mas é preciso 
manter o tratamento para continuar 
assim”, explica o coordenador da área 
de Prevenção e Promoção de Saúde da 
instituição, o médico e psicoterapeuta 
Juan Carlos Raxach. 

SERVIÇO
Talk Show sobre a prevenção do HIV e 
Aids no Brasil.

Dia 18 de maio, das 14h30 às 17h
Em plataforma Zoom (https://bit.ly/

abiatalkshow). Senha: 975198.
Programas pré-gravados disponí-

veis no canal /www.youtube.com/user/
ABIAIDS/.

Saiba mais em https://abiaids.org.br/.

Veriano Terto Jr., vice-presidente da Abia

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

 > A forma como o país 
enfrenta o HIV/Aids 
já foi melhor? Os es-
p e c i a l i s t a s  f a z e m 
coro: “sim!”. 

“As campanhas es-
cassearam, vivemos 
num contexto muito 
mais conservador do 
que nos anos 90. Aqui 
e no mundo. Antes, era 
mais fácil abordar te-
mas como vida trans 
e sexo na juventude”, 
lembra Veriano.

Educar a popula-
ção continuamente, 
falando para todos os 
públicos, poderia jo-
gar esse números lá 
embaixo. Mas há outro 
‘pecado mortal’ sendo 
cometido. 

“No Rio, por uma 
questão moral, não se 
compra mais gel lubrifi-
cante para preservativo, 
e ele é fundamental. Já 
caiu o número de pre-
servativos, e distribuídos 
sem gel, a pessoa acaba 
preferindo fazer sexo 
sem proteção”, diz Juan 
Carlos, que completa: 
“Infelizmente, o governo 
tem bloqueado a partici-
pação da sociedade civil 
nas decisões das politi-
cas públicas do Brasil. 

O que pode 
melhorar no 
combate?

 > Dados da Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) apontam para 
a existência de 38 mi-
lhões de pessoas, no 
mundo, vivendo hoje 
com o vírus. 

De acordo com o 
Boletim Epidemio-
lógico HIV/Aids, do 
Ministério da Saúde, 
o Rio de Janeiro é o 
2º estado (o primeiro 
é São Paulo) que re-
gistrou mais casos de 
HIV em 2020 (3.031 
casos) e também até 
junho de 2021 (1.222).

Foram notificados 
no Estado do Rio 16.532 
casos de HIV no perío-
do de 2018 a 2021, com 
um acumulado de ju-
lho de 2009 até julho de 
2021 de 36.542 casos.

Juan Carlos Raxa-
ch afirma que há uma 
queda nos casos na 
maioria dos indica-
dores ou dados repor-
tados, “mas sempre 
existiu uma subnoti-
ficação para a maio-
ria dos indicadores e, 
com certeza, essa sub-
notificação deve ter 
se agudizado nos dois 
últimos anos devido à 
epidemia de covid-19”.

Uma mudança ocor-
rida por causa da co-
vid facilitou a vida dos 
pacientes. Ao invés da 
pessoa ser obrigada a ir 
mensalmente ao posto 
receber os retrovirais, 
essa rotina agora pode 
ser a cada dois ou três 
meses. Foi levada em 
conta a dificuldade de 
deslocamento, até por 
conta do empobreci-
mento das pessoas. 

A realidade 
no Rio de 
Janeiro

ARTE O DIA
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VÍDEO MANIPULA 
PROGRAMA DE TELEVISÃO
Publicação que atribui ao ex-tesoureiro do PT Paulo Ferreira um áudio contra igrejas é montagem. 
A voz não se assemelha à do político, e trecho não faz parte da edição original do Cidade Alerta

É 
falso um vídeo que manipula uma 
transmissão do programa Cidade Aler-
ta Sergipe, da TV Atalaia, de forma a 
inserir o áudio de um homem afirman-

do que a esquerda tem que atacar as igrejas. A 
fala é atribuída ao ex-tesoureiro do PT e ex-de-
putado federal Paulo Ferreira (PT-RS), mas a 
voz não se assemelha à do político, e o áudio 
não fez parte da edição original do programa. 

*Conteúdo investigado: Vídeo no TikTok 
traz o trecho de uma transmissão do progra-
ma Cidade Alerta Sergipe, em que o apresen-
tador divulga áudio atribuído ao ex-tesourei-
ro do PT Paulo Ferreira. Na gravação, uma 
voz incentiva que a esquerda ataque igrejas, 
apoiadoras de Bolsonaro, em defesa do ex-pre-
sidente e pré-candidato à presidência da Re-
pública Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Sobre 
as imagens, estão as legendas “olha o demônio 
agindo novamente” e “eles estão falando em 
atacar as igrejas!!! as autoridades tem que fa-
zer alguma coisa (sic)”.

Onde foi publicado: TikTok
Conclusão do Comprova: É uma mon-

tagem o vídeo que une trecho do programa 
Cidade Alerta Sergipe a um áudio de origem 
desconhecida incentivando movimentos da 
esquerda a atacar igrejas em defesa de Lula.

O vídeo traz uma foto do ex-tesoureiro do 
PT e ex-deputado federal Paulo Ferreira, insi-
nuando que a fala seria do petista. O Comprova 
localizou a transmissão original da emissora e 
identificou que o conteúdo foi adulterado; o 
áudio não foi exibido no programa.

Além disso, a voz no áudio não condiz com 
a de Ferreira, com quem a reportagem conver-
sou por telefone. Os áudios foram anexados 
nesta verificação.

Falso, para o Comprova, é o conteúdo que 
tenha sofrido edições para mudar o seu signi-
ficado original e divulgado de modo deliberado 
para espalhar uma falsidade.

Alcance da publicação: O Comprova investi-
ga conteúdos suspeitos de grande alcance nas 
redes sociais. A publicação aqui verificada foi 
feita em 10 de fevereiro deste ano e alcançou 
mais de 40 mil compartilhamentos no TikTok 
até o dia 11 de maio.

O que diz o autor da publicação: O Com-
prova solicitou via comentário no TikTok uma 
forma de contato com o autor da publicação, 
mas não houve resposta.

Como verificamos: A partir de buscas no 
Google, foi possível identificar que o mesmo 
conteúdo já havia circulado anteriormente e 
foi objeto de verificação de outros veículos, 
como Aos Fatos, Estadão e Boatos.org. A partir 
dessas publicações, o Comprova localizou o ví-
deo original da TV Atalaia, possibilitando iden-
tificar o trecho da postagem aqui verificada.

Ao utilizar o mecanismo de busca de ima-
gens reversas TinEye, a reportagem confirmou 
que a foto usada na montagem retrata o ex-te-
soureiro do PT e ex-deputado federal Paulo 
Ferreira. A imagem é exibida em matérias de 
diferentes veículos nos últimos anos. O Com-
prova entrevistou o ex-tesoureiro e procurou 
o diretório do PT no Rio Grande do Sul, a TV 
Atalaia e o autor da publicação. Os dois últimos 
não responderam.

Imagens do vídeo manipulado a partir da transmissão do Cidade Alerta Sergipe. Verificação mostrou que a voz não se assemelha à de Paulo Ferreira

PROJETO COMPROVA

EX-TESOUREIRO DO PT

QUEM É PAULO FERREIRA
 NPaulo Adalberto Alves Ferreira é ex-deputado 

federal e ex-tesoureiro do PT, tendo assumido o 
cargo em 2005. Em 2016, teve a prisão preventi-
va decretada na Operação Custo Brasil, acusado 
de envolvimento em um esquema de fraudes em 
contratos do então Ministério do Planejamento.

No mesmo ano, quando custodiado, outra 
prisão preventiva foi decretada contra ele na 
Operação Abismo, no âmbito da Lava-Jato. Ele 
virou réu no processo que apurou supostas irre-
gularidades nas obras do Centro de Pesquisas 
e Desenvolvimento (Cenpes), da Petrobras.

Em 2017, Moro autorizou a soltura do polí-
tico gaúcho mediante pagamento de fiança, e 
o condenou em primeira instância. Em 2020, 
o Tribunal Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4) o absolveu pelos crimes de lavagem de 
dinheiro e associação criminosa ao considerar 
não haver provas de participação na denúncia.

 > O conteúdo aqui verificado foi mani-
pulado a partir de uma reportagem pos-
tada no perfil da TV Atalaia no YouTube, 
em agosto de 2016. Nas imagens, Gilmar 
Carvalho, ex-apresentador do programa 
Cidade Alerta Sergipe, chama atenção 
dos espectadores para um áudio de um 
presidiário revoltado com o assassinato 
de uma mulher. As roupas, fala e movi-
mentos do apresentador são os mesmos, 
o que atesta que houve edição e manipu-
lação do material original.

O conteúdo adulterado utiliza apenas 

o início da reportagem original. Em se-
guida, um corte leva a uma tela com o 
padrão gráfico da emissora para a exibi-
ção de áudios. Neste momento, o áudio 
original é substituído por outra gravação. 
Há, ainda, a inserção da foto de Paulo 
Ferreira na tela.

Além da substituição, a voz da grava-
ção é diferente da do ex-tesoureiro do PT; 
isso pode ser observado ao se comparar 
parte do áudio com trecho de entrevista 
concedida por Paulo Ferreira ao Compro-
va no dia 10 de maio de 2022.

Verificação do Comprova mostra que 
vídeo original sofreu modificação

*Conteúdo investigado por O DIA e Correio de Carajás. E verificado por Estadão, Rádio BandNews FM, Poder 360, Metrópoles, Plural Curitiba, Imirante.com, SBT, SBT News e Nexo

VOCÊ SABIA
O Comprova investiga 
conteúdos suspeitos que 
viralizaram nas redes 
sociais sobre a pandemia, 
políticas públicas do 
governo federal e eleições 
presidenciais

FOTOS REPRODUÇÃO

‘NÃO É A MINHA VOZ’

PAULO FERREIRA E PT NEGAM FALA
 N Questionado pelo Comprova, Paulo Ferreira 

negou que seja a sua voz no áudio com ataques a 
igrejas. “A voz não é minha, a minha voz é caracte-
rística, eu tenho um forte sotaque regional, o sota-
que regional da voz é completamente diferente da 
minha. Então foi uma colagem, não sei se dá pra 
falar assim, que eles fizeram em cima de uma foto 
e um texto que eles inventaram”, afirma.

Além disso, declarou que a fala não condiz com a 
opinião dele. “Nunca, em qualquer momento da mi-
nha trajetória política, eu expressei esse conceito que 
a gravação acaba emitindo, de ataque às religiões. 
(…) Não é a minha voz, nem é o conteúdo que eu ex-
presso e nem a minha opinião sobre o tema. Não tem 
conteúdo que se aproxime daquilo que eu penso”.

Paulo Ferreira diz que chegou a consultar 
se o material de fato havia sido veiculado pela 

emissora do Sergipe e a consultar advogados após 
identificar que se tratava de desinformação. “Mas 
tem uma dificuldade muito grande pra buscar a 
origem (…) Você não sabe onde foi feito, quem 
fez, só sabe que está na rede. Há uma dificuldade 
de identificação da origem da fraude, digamos 
assim, ou da fake news. Isso é uma característica 
da comunicação em rede contemporânea. A gen-
te acaba sofrendo, não só eu, mas muita gente”.

O diretório do PT no Rio Grande do Sul, estado 
pelo qual Paulo Ferreira foi deputado federal, foi 
procurado pelo Comprova e emitiu nota afirman-
do que o vídeo é uma manipulação que associa 
uma voz desconhecida à imagem do ex-deputado, 
constituindo-se como “mais uma armação como 
tantas outras forjadas contra o PT, seus dirigentes 
e principalmente contra a sua militância”.

A voz não é minha, a 
minha voz é característica, 
eu tenho um forte 
sotaque regional, o 
sotaque regional da voz é 
completamente diferente 
da minha”
PAULO FERREIRA, ex-tesoureiro do 
PT e ex-deputado federal
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Entenda 
como a 
inflação 
afeta o seu 
dia a dia
Consumidores sentem cada vez mais a 
perda do poder de compra dos salários. 
Saiba o que fazer para tentar se proteger

WAYHOMESTUDIO - FREEPIK - CREATIVE COMMONS

Pesquisa mostra que consumidores substituem marcas mais caras por mais baratas e optam por embalagens de melhor custo-benefícioC
om o aumento no pre-
ço do gás de cozinha, 
alta da gasolina, do 
custa do cesta básica, 

das contas de energia elétri-
ca e do aluguel, o consumidor 
tem sentido cada vez mais a 
desvalorização do seu poder 
de compra. Nesta semana, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a inflação oficial 
do país, registrou elevação de 
1,06% em abril. A taxa ficou 
abaixo da de março (1,62%), 
no entanto, foi o maior índi-
ce para um mês de abril des-
de 1996 (1,26%). Especialistas 
explicam o motivo pelo qual a 
inflação alta afeta tanto o dia 
a dia dos brasileiros.

De acordo com o IPCA, 
divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) na última 
quarta-feira, 11, a taxa acu-
mulada em 12 meses chegou 
a 12,13%, acima dos 12 meses 
anteriores e a maior desde 
outubro de 2003 (13,98%).

Uma pesquisa divulgada 
pela Abras na última sex-
ta-feira, do Índice Nacio-
nal de Consumo nos Lares 
Brasileiros, revela que neste 
primeiro trimestre os con-
sumidores buscam lojas 
que apresentam os meno-
res preços, fazem a substi-
tuição de marcas mais caras 
por mais baratas e optam 
por embalagens de melhor 
custo-benefício.

“O primeiro trimestre foi 
marcado pela busca de lo-
jas que operam com preços 

menores e pela compra de 
abastecimento concentrada 
nas semanas próximas do 
recebimento do salário. Por 
ora, a troca de marca, a subs-
tituição de produtos, a busca 
por embalagens de melhor 
custo-benefício e por marcas 
próprias se mantêm acen-
tuadas para compor a cesta 
de abastecimento”, explica o 
vice-presidente Institucional 
da Abras, Marcio Milan.

Além disso, o levantamento 
indicou uma alta dos preços 
das cestas básicas, que tiveram 
um aumento inflacionário pu-
xado pelo repasse dos custos 
de produção da cadeia dos ali-
mentos. Especialmente com 
a elevação do preço do diesel, 
que impacta o frete na logís-
tica dos produtos. Segundo a 
Abras, uma cesta com 35 pro-
dutos básicos como alimentos, 
bebidas, carnes, produtos de 
limpeza, itens de higiene pes-
soal e beleza acumula alta de 
5,11% no primeiro trimestre. 
Em março, a cesta teve uma 
alta de 2,40% e passou de 
R$719,06 em fevereiro para 
R$ 736,34 em março. Em 12 
meses, encareceu 15,45%.

Ao mesmo tempo, os tra-
balhadores sofrem com uma 
restrição orçamentária, não 
estarem recebendo um rea-
juste na mesma velocidade 
da inflação. Assim, o endivi-
damento tende a aumentar 
com a desvalorização do seu 
poder de compra.

 > Outra dica tem rela-
ção direta com hábitos 
e comportamentos, 
principalmente em 
casa. Por exemplo, ve-
rifique se todas as lâm-
padas já são de LED, se 
aparelhos eletrônicos 
ligados na tomada em 
stand by o dia inteiro 
sem necessidade, ou se 
está usando em dema-
siado o ar condicionado

Faça plano de voo, crie 
e defina metas, princi-
palmente quanto o as-
sunto for relacionado à 
supérfluos como comida 
em aplicativo, assinatu-
ra de itens pela internet. 
Fique atento a tudo o 
que não for importante 
e que mesmo sem uso 
você está pagando.

Por fim, para que 
uma família cresça 
junta, todos os inte-
grantes precisam ter a 
mesma sintonia. Traga 
todos para o mesmo 
compromisso e faça 
valer a pena toda mu-
dança e dedicação na 
organização.

Hábitos 
impactam 
nos gastos

Reportagem do estagiária Larissa Soares, 

sob supervisão de Raphael Perucci

É preciso ter cuidado na hora de consumir
 > Especialista em finan-

ças pessoais e professora 
do IAG - Escola de Negó-
cios PUC-Rio, Graziela 
Fortunato afirma que 
com inflação alta e sem 
reajuste de salários, os 
consumidores precisam 
reduzir seus consumos ou 
podem acabar se endivi-
dando por fazer compras 
fora do orçamento.

Para a especialista, 
apesar da pandemia ter 
afetado e muito a Eco-
nomia brasileira, as al-
tas em tantos insumos se 
deve à guerra na Ucrânia, 
que começou em 24 de fe-
vereiro deste ano, e que 
gerou uma alta nos com-
bustíveis no Brasil. Os 

aspecto negativos também 
serão sentidos se o conflito 
continuar por mais tempo.

“Com o início da guerra, o 
preço dos combustíveis au-
mentou e isso gerou bola de 
neve na Economia brasileira. 
No país, o serviço de transpor-
te rodoviário é o principal para 
fazer a entrega de insumos. 
Com o aumento da gasolina 
e do diesel, os caminhoneiros 
foram afetados diretamente, 
logo, o preço dos alimentos e 
outros insumos também sofre-
ram esse reajuste. Além disso, 
o governo atual, que vive em 
um ano de eleições, têm toma-
do diversas medidas para con-
quistar uma reeleição injetan-
do dinheiro no mercado. Isso 
também contribui para o au-

mento da inflação”, afirma.
Segundo Graziela, o 

consumidor deve estar 
preparado para lidar com 
um ano difícil economi-
camente. No entanto, a 
professora destacou que 
aqueles que retêm um co-
nhecimento financeiro, 
podem ver a diferença no 
final do mês. 

“Atualmente, há pes-
soas que não sabem inves-
tir e as que não têm recur-
sos para investir. Quem 
não sabe, deve buscar co-
nhecimento para se pro-
teger da inflação. Aqueles 
que procuram se informar 
economicamente com 
certeza vão se sentir mais 
protegidos”, afirmou.

ENTENDA SEUS GASTOS

Dicas básicas pra organizar despesas mensais

 N Para conseguir se organizar 
mensalmente, o especialis-
ta em finanças e planejador 
financeiro, Marlon Glaciano dá 
dicas básicas de como plane-
jar o pagamento das contas 
mensais. A primeira e mais 
importante de todas será 

entender quais despesas são obri-
gatórias e quais não são.

Ele diz que uma lista das des-
pesas deve ser feita e classifica-
das para ter transparência nessa 
área. Em seguida, o especialista 
indica que o consumidor precisa 
monitorar as famosas despesas 

invisíveis. É bem comum ouvir: 
“Ganho bem e não sobra nada”, 
ressalta Glaciano.

Durante um mês, crie o hábi-
to de anotar as suas despesas 
independentemente do valor 
para entender melhor como 
está o seu comportamento. 
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RIO DE JANEIRO

Maior conjunto habitacional 
do Rio passará por reforma
Anunciadas por Cláudio Castro, obras fazem parte do programa ‘Casa da Gente’

ROGERIO SANTANA/ GOV RJ

Conjunto Dom Jaime de Barros Câmara, em Padre Miguel, na Zona Oeste do Rio, tem 50 mil moradores

O 
governador Cláu-
dio Castro anun-
ciou, na sexta-feira, 
a reforma do Con-

junto Dom Jaime de Barros 
Câmara, em Padre Miguel, 
na Zona Oeste do Rio. O 
condomínio habitacional é 
considerado o maior do Rio 
de Janeiro, com mais de 50 
mil moradores.

Segundo o governo, se-
rão investidos cerca de R$ 
53,6 milhões na reforma. As 
obras fazem parte do pro-
grama ‘Casa da Gente’, que 
prevê a reforma de mora-
dias de baixa renda em di-
versas áreas do estado. As 
intervenções no Dom Jaime 
Câmara começam amanhã.

“Com seriedade e com-
prometimento, temos con-
seguido mudar a realidade 
dos conjuntos residenciais 
do estado. No Jaime Câmara, 
não será diferente. Aqui serão 
realizadas obras essenciais, e 
que vão além de uma simples 
pintura. É reforma de verda-
de, aguardada há décadas pe-
los moradores”, disse Castro.

Ao todo, o conjunto ha-
bitacional tem 180 blo-
cos e 7.200 apartamentos. 
Além da pintura de todos 
os prédios, também serão 
executados serviços de im-
permeabilização e recupe-
ração de telhados, limpeza 

de 350 caixas d’águas, 180 
cisternas e barriletes, e re-
cuperação pontual de rede 
externa de esgoto sanitário 
e de instalações elétricas.

“Inaugurado em 1972, o 
residencial sofreu com a 
construção de puxadinhos 

e falta de serviços públicos. 
O programa Casa da Gen-
te vai fazer uma reparação 
histórica e devolver a digni-
dade aos seus 50 mil mora-
dores”, afirmou o secretário 
de Infraestrutura e Obras, 
Rogério Brandi.

Justiça acata pedido da defesa, e ex-
vereador será ouvido no dia 13 de junho

Interrogatório de 
Jairinho é adiado 

MARCOS PORTO

Jairinho durante primeira audiência sobre o caso Henry Borel

A Justiça do Rio adiou do 
dia 1º para o próximo dia 13 
de junho o interrogatório 
do ex-vereador Jairo Souza 
Santos Junior, o Jairinho, 
acusado ao lado de Moni-
que Medeiros pela morte 
de Henry Borel. A decisão 
da 2ª Vara Criminal do Rio 
acata pedido da defesa do 
acusado, que citou necessi-
dade de prazo entre a inda-
gação do réu e de oitiva de 
perito assistente contrata-
do pelos advogados. 

Segundo habeas corpus 
da 7ª Câmara Criminal, a 
defesa poderia pedir para 
separar o depoimento de 
Jairinho e do perito, com 
prazo de cinco dias de dis-
tância entre um e outro, 
caso tivessem interesse. 
Com isso, o perito Sami El 
Jundi será ouvido em uma 
data e o ex-vereador em 
outra. A mãe de Henry, que 

também é ré, foi dispensada 
pelo juízo de comparecer aos 
interrogatórios.

A defesa da professora ci-
tou o esclarecimento prestado 
por ela com duração de 11 ho-
ras em fevereiro e que ainda 
há preocupação com a sua in-
tegridade física após ameaças 
sofridas. Segundo os advoga-
dos, a participação da ré não 
interfere ou prejudica a con-
tinuidade do processo. 

Monique está em prisão 
domiciliar desde o último dia 
5 de abril, quando a juíza da 
2ª Vara Criminal da Capital 
acatou o pedido de conversão 
da prisão.  

Jairinho e Monique são 
acusados pela morte do meni-
no Henry, de 4 anos, em mar-
ço do ano passado. A criança 
teria sofrido torturas pratica-
das pelo ex-vereador no apar-
tamento onde moravam na 
Barra da Tijuca.

Segundo o governo, 
aproximadamente
R$ 53,6 milhões 
serão investidos na 
reforma do conjunto 
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MORRE BRENO SILVEIRA
Cineasta dirigiu sucessos como ‘2 filhos de Francisco’ e ‘Gonzaga: de Pai pra Filho’

REPRODUÇÃO

M
orreu, na manhã de 
ontem, o cineasta e 
diretor Breno Sil-
veira, de 58 anos, ví-

tima de um infarto fulminan-
te. Ele estava em Recife, du-
rante o primeiro dia de filma-
gens do longa ‘Dona Vitória’, 
estrelado por Fernanda Mon-
tenegro, quando passou mal, 
foi socorrido a um hospital da 
região, mas não resistiu.

Breno dirigiu sucessos de 
bilheteria como ‘2 filhos de 
Francisco’, ‘Era uma Vez’ e 

‘Gonzaga: de Pai pra Filho’. 
Ele também foi o diretor do 
clipe de Marisa Monte, ‘Se-
gue o Seco’ e da série ‘Dom’, 
da Amazon Prime. O filme 
‘Dona Vitória’, que começa-
ria a ser rodado ontem, conta 
a história da mulher que com 
as filmagens feitas da janela 
de seu apartamento, em Co-
pacabana, desmontou uma 
quadrilha carioca de trafi-
cantes e policiais.

Nascido em Brasília, no 
dia 5 de fevereiro de 1964, 

Breno Silveira ficou conhe-
cido como um dos diretores 
brasileiros de maior influên-
cia no país. O cineasta se for-
mou em cinema pela École 
Louis Lumière, em Paris, e se 
lançou primeiramente como 
diretor de fotografia no longa 
‘Carlota Joaquina: Princesa 
do Brasil’, em 1995. A estreia 
no cinema veio com o lança-
mento de ‘2 Filhos de Fran-
cisco’, de 2005, longa biográ-
fico sobre a dupla sertaneja 
Zezé Di Camargo e Luciano. 

PM, amante e familiares presos na Bahia
Um sargento da Polícia Militar 
da Bahia foi preso na sexta-fei-
ra por suspeita de chefiar uma 
organização criminosa res-
ponsável por roubos de joias, 
celulares e artigos de luxo nos 
municípios do Oeste do esta-
do. A amante do policial e sua 

família — esposa, dois irmãos 
e um filho — também foram 
presos por suspeita de inte-
grar a quadrilha, que gerou 
prejuízos de R$ 820 mil, de 
acordo com as investigações.

Segundo a polícia, o agen-
te público, que tinha 25 anos 

de carreira, se tornava amigo 
dos funcionários e proprie-
tários dos estabelecimentos 
para descobrir a rotina do lo-
cal. Depois disso, outra pes-
soa, que se passava por clien-
te, entrava em contato com a 
loja e combinava um dia para 

a compra de algum produto. 
Na data marcada, os irmãos 
do PM assaltavam o comércio 
enquanto ele ficava do lado de 
fora. O grupo atuava nas cida-
des de Santa Maria da Vitória, 
São Félix do Coribe, Bom Je-
sus da Lapa e Barreiras.

Grupo promete ampliar sanções contra 
a Rússia por invasão da Ucrânia

G7 não reconhecerá 
fronteiras impostas 

O G7 “nunca reconhecerá” 
as fronteiras que a Rússia 
deseja impor à força em 
sua guerra na Ucrânia, 
afirmaram ontem os mi-
nistros das Relações Ex-
teriores do G7, que reúne 
as sete nações mais ricas 
do planeta. Conflito teve 
início em 24 de fevereiro.

“Nunca reconhecere-
mos as fronteiras que a 
Rússia tenta mudar com 
sua intervenção militar”, 
afirmaram os ministros 
em um comunicado di-
vulgado após a reunião 
em Wangels, norte da 
Alemanha.

“Vamos manter nosso 
compromisso de apoiar a 
soberania e a integridade 
territorial da Ucrânia, in-
cluindo a Crimeia”, acres-
centa a nota.

A chefe da diplomacia 
alemã,  Annalena Baer-
bock, cujo país assume a 
presidência do G7 este ano, 
insistiu que a Ucrânia deve 
“decidir por conta própria” 
sobre o assunto “porque é 
seu território”.

“Apoiaremos as medidas 
(...) que a Ucrânia adotará 
para garantir a liberdade e a 
paz no país”, declarou duran-
te uma entrevista coletiva ao 
final da reunião.

O comunicado do G7 foi 
divulgado em um momento 
de intensificação dos com-
bates na região do Donbass 
(leste), controlada parcial-
mente desde 2014 por sepa-
ratistas pró-Moscou e onde 
a Rússia concentra a ofen-
siva há algumas semanas, 
mas sem registrar avanços 
significativos.

 > Wangels, Alemanha

Com agência AFP 
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Um vídeo compartilhado por uma usuária do 
TikTok, Nalleli Herrera, de Ciudad Juarez, cidade 
localizada no estado de Chihuahua (México), 
viralizou nas redes sociais ao emocionar milha-
res de pessoas com o momento de despedida 
do cachorro da família durante o funeral de sua 
tutora. O vídeo mostra o cãozinho inquieto se 
aproximando do caixão, enquanto o cheirava, 
como se tentasse entender o que estava acon-
tecendo. Até que um dos presentes deixa que o 
cão fique sobre duas patas e veja a idosa, que, 
de acordo com as publicações, é mãe de Nalleli.

Scooby Doo foi encontrado quando ainda era um filhote com poucos meses de 
vida, e a família de Brian Peter resolveu adotá-lo há 15 anos. Brian, a esposa e 
os filhos moram em uma casa e seus pais moram em outra. E, para passar tem-
po o bastante com todos, Scooby viaja entre as duas casas quase todos os dias. 
O curioso é que ele segue sempre o mesmo caminho, e já fez isso tantas vezes 
que deixou um rastro permanente pelo gramado.

CACHORRO SE 

DESPEDE DE TUTORA

UM RASTRO DE AMOR

Sarah Geers é tutora de Finn, um 
misto de pequinês com griffon de 
Bruxelas de apenas 2 anos de ida-
de, com um apreço todo especial 
por flores. Sarah notou esse gosto 
quando ele ainda era apenas um 
filhotinho. “Ele ficou fascinado pelo 
jardim de zínia do meu pai. Ele ficava 
sentado lá e cheirava — não tentava 
mordê-las nem nada, apenas cheira-
va. Finn é um filhote gentil”, contou 
Sarah ao site The Dodo.

APAIXONADO 
POR FLORES
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A quantidade 
de banho 
dependerá de 
vários fatores, 
como tipo de 
pelo, raça ou se 
ele tem alguma 
predisposição 
para doenças 
de pele

Atenção ao sobrepeso

Uma das grandes preocupações em relação à saúde 
dos animais de estimação está diretamente relacio-
nada ao sobrepeso. Por isso é sempre válido ressaltar 
a importância de uma alimentação balanceada e 
nutritiva aliada à prática de atividades físicas — princi-
palmente para os cachorros.

SHUTTERSTOCK 

UMA 
RELAÇÃO 
SAUDÁVEL
Estudo realizado 
por Miho Nagasa-
wa, do departa-
mento de biotec-
nologia de Azabu, 
no Japão, aponta 
que, quanto mais 
tempo um pet 
dá atenção ao 
seu tutor, mais 
oxitocina é libe-
rada no humano, 
algo semelhante 
ao que acontece 
quando se recebe 
um abraço.

FIQUE 
LIGADO!

Todo mundo gosta de ver o pet cheiroso, limpo e bem 
cuidado. O banho em cães é necessário para evitar que 
impurezas fiquem acumuladas na pelagem. Mas ainda 

existem muitos mitos que acabam confundindo os tutores. 
Cães não precisam de banhos frequentes. Esse é 

um mito comum sobre a limpeza dos pets. O mais indicado 
é que o animal seja higienizado com certa regularidade, 
mas a quantidade de banho dependerá de vários fatores, 
como tipo de pelo, raça ou se ele tem alguma predisposi-
ção para doenças de pele. 

O uso do secador é imprescindível. O secador é ne-
cessário, mas não precisa ser utilizado sempre. O barulho 
incomoda bastante a audição dos cães, além de o calor 
excessivo ser ruim para a pele. Mas atenção: não secar a 
pelagem completamente favorece a proliferação de mi-
croorganismos que causam diversas doenças.  

Banhos prejudicam o pH da pele. Realmente pode 
acontecer, mas só quando não são utilizados os produtos 
adequados para cada tipo de pelo. Em caso de dúvida, 
consulte o veterinário.

A melhor forma de dar banho é com mangueira. Você 
gosta de banho gelado? Provavelmente não, e o mesmo vale 
para o seu pet. A água que sai da mangueira é muito fria e 
utilizá-la para limpar o pet fará com que ele adoeça. Mesmo 
que esteja muito calor, o ideal é usar água morna e um local 
protegido do frio e das correntes de ar. 

A água no banho pode causar uma otite. A afirmação 
é verdadeira, mas é fácil de evitar. Não jogue água nos ouvi-
dos e, durante o banho, proteja-os com algodão. Retire com 
cuidado os restos do xampu que ficarem nas orelhas do cão. 

O INTELIGENTE E 
DÓCIL GATO ANGORÁ

Raça do famoso gato MINGAU, conhecido dos 
gibis da “Turma da Mônica”, o Angorá é considerado 

um dos gatos mais inteligentes. Tem uma personali-
dade dócil e é bastante apegado à família, e também 

pode escolher um dos tutores como “favorito”, com o 
qual ficará ainda mais  próximo. É um gato que se adapta 

bem aos ambientes e situações, mas a preferência é que sejam 
criados em ambientes mais espaçosos e protegidos. 
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Curiosidades sobre 
banhos em cachorros


